
O S I S T E M A N E R V O S O 

O CÉREBRO 

R e t o m a n d o o curso in te r rompido destas 
noções-bases de psicologia científica, vamos 
começar o estudo sumár io da par te mais 
impor tante do sistema nervoso — o cérebro 
— e vamos começá-lo t raçando rap idamente 
um quad ro histórico da idéa , hoje banal , de 
que entre a vida psíquica e a act ividade ce­
rebra l há uma correspondência evidente, 

embora ainda pouco conhecida nos seus 
p o r m e n o r e s . 

Es t a pequena história é elucidativa e 
sumamen te curiosa. Começa nos g regos , 
como começa para nós , ocidentais , quási 
toda a história duma idéa filosófica ou 
científica. E é, afinal, a história da psico-
-física. 

O pr imei ro filósofo que parece ter rela­
cionado a vida psíquica com a actividade 
do cérebro , localisando neste as sensações, 
as percepções e o pensamento , foi Alcmeon, 
de Crotona . Es te filósofo admit ia que as 
sensações pene t r avam no organismo através 
de canalículos invisíveis, pelos quais e ram 
conduzidas ao cérebro , órgão receptor e ela­
borador ; tais canalículos só se r iam permeá­
veis durante a vigília, encontrando-se obs­
truídos durante o sono, sendo e s s a ' r a z ã o 
porque neste es tado as sensações não exis­
t iam. 

Encon t ramos aqui expressa a idéa fun­
damenta l da psico-fisica mode rna . Se em 
vez de canalículos o crotoniata tivesse falado 
em nervos, a idéa ficaria completa . M a s as 
ciências es tavam então sumamen te a t razadas 
e a construção duma hipótese fazia-se mais 
de dent ro para fora do que de fora para 
den t ro , se assim se m e posso expr imir , sem 
compromisso idealista. 

O s filósofos de então adop tam o pensa­
m e n t o de Alcmeon, e as idéas evoluem no 
sent ido duma íntima correlação entre o fun­
c ionamento cerebral e a vida ps íqu ica ; neste 
evoluir at ingem o seu maior desenvolvimento 

com H i p ó c r a t e s , o pai da medicina, e es­
b a r r a m depois b ruscamente nesse m a r c o 
milenár io do pensamento grego que é Aris­
tóteles . Mas antes de nos refer i rmos à in­
fluência desas t rosa que neste capítulo teve 
o génio de Ar is tó te les , devemos fazer refe­
rência aos pi tagóricos e outros . 

Com os pi tagóricos, com Filoláos pelo 
menos , a idea do crotoniata toma c o r p o ; 
afirma-se cada vez mais que a vida psíquica 
tem no cérebro a sua s e d e . Não se diz, 
como viria a dizer-se vinte e cinco séculos 
depois , que «o cérebro segrega o pensamento 
como o fígado segrega a bilis», mas consi-
deravam-se dependentes a vida psíquica e 
a act ividade c e r e b r a l ; e nisto foram mais 
correctos que os psicólogos fisicistas do 
século xix. 

Detnáccàa 

P a r a Demócr i to , é ainda o cé rebro que 
condiciona o p e n s a m e n t o ; e embora faça 
do coração «a rainha e a ama da cólera», e 
do fígado ao órgão do desejo», acrescenta 
que «o cérebro vigia, como uma sent inela , 


